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Principais domínios abrangidos pela
avaliação

 

o quadro jurídico e político; 
a prestação de serviços jurídicos relevantes; 
o impacto das barreiras regulamentares; 
identificar lacunas de competências para melhorar
as capacidades de preparação e resposta; e 
avaliação da eficácia dos sistemas de alerta precoce
anteriores.

AVALIAÇÃO DO ECOSSISTEMA DE GESTÃO DO RISCO DE
CATÁSTROFES

Qual é o objetivo da
avaliação?

A FICV procura apoiar as operações de
preparação e resposta através da realização de
avaliações presenciais na região africana. Para a
avaliação, a FICV envia membros da equipa
técnica para apoiar a Sociedade Nacional
convidada a identificar as barreiras
regulamentares e os desafios enfrentados
nas operações de preparação e resposta. A
realização de uma avaliação do ecossistema de
GRD no país também apoiaria o
desenvolvimento de lições aprendidas para
fortalecer os planos de preparação de uma
Sociedade Nacional para futuros desastres.

A avaliação é efectuada idealmente durante um
período de 2 semanas no país, dependendo da
disponibilidade da Sociedade Nacional. 

 As equipas de Direito das Catástrofes e de Gestão de Catástrofes da FICV (a FICV) pilotaram a "Avaliação do Ecossistema da Gestão
do Risco de Catástrofes (GRD)" (a Avaliação). Em poucas palavras, a Avaliação é uma análise presencial no terreno da estrutura de
GRD num país, liderada pela Sociedade Nacional e apoiada pela FICV.

Identificação de potenciais obstáculos
regulamentares às operações de preparação e
resposta;

Identificação e reforço do papel da Sociedade
Nacional na estrutura de GRD do país;

Desenvolver uma estratégia de defesa para
garantir a disponibilização de instalações legais;
e

Desenvolver uma estratégia de sensibilização
para envolver o governo e as autoridades
públicas na negociação de um Acordo Pré-
Catástrofe.   

Como é que a Sociedade
Nacional pode beneficiar de uma
avaliação??
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